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INTRODUÇÃO
A biotado soloé compostapor váriosmicrorganismosqueexercemgrandeintluênciano
equilíbrioambientaldo planeta,participandodosprocessosdedecomposiçãoe ciclagemde
nutrientesna Terra (Siqueiraet a\. 2004).Certos fungosdo solo formamassociação,
denominadamicorriza,com raízesde plantas,incluindodesdebriófitasatéangiospermas.
Dentreos diversostiposde micorriza,destaca-sea endomicorrizarbuscular,formadapor
fungosdo Filo Glomeromycota,mplamentedistribuídanostrópicose formandoassociação
com cercade 80 % das espéciesvegetais.Essa associaçãotraz beneficiosa ambosos
simbiontes,a plantafornecefotossintatose o fungopropiciamaioraportenutricional(Smith&
Read,1997).Em geral,plantasmicorrizadasapresentamaiorcrescimentoe absorçãode
nutrientes,endomaistolerantesaestressesbióticoseabióticos.Algunsestudosdemostraramos
beneficiosda inoculaçãodeFMA emespéciesdepassitloráceas,taiscomoPassifloraedu/is
(Cavalcanteta\.2001);P. alata(Silva,2006)entreoutrostrabalhos.Entretanto,poucose
conhecesobrea associaçãode FMA comespéciesilvestrescomoP. cincinnata,espécie
encontradanosestadosdePE, SP,PB, SC, AL, dentreoutros.Essaespéciepodeserutilizada
comoporta-enxertodeespéciesusceptíveisa fusariose,umavez queapresentamtolerância
(Araújoeta\.2004;NogueiraFilhoeta\.2005),alémdepossuíremvalorcomerciala partirda
produçãode docese geléias(Araújo,2007).Por essaespécieapresentarvariabilidade
morfoagronômicaintraespecífica associaçãomicorrízicae os beneficiosadvindosda
inoculaçãopoderãovariar.Assim, o objetivodessetrabalhofoi verificara existênciada
associaçãodefungosmicorrízicosarbuscularesmacessosdeP. cincinnataMastemcampo.
MATERIAL E MÉTODOS
AmostrasdesoloeraizforamcoletadasdarizosferadedezacessosdeP. cincinnata,cultivados
noCampoExperimentaldeManejodaCaatinga-EmbrapaSemi-Árido.Foramcoletadasdecada
acessotrêsamostrascompostascomauxíliodeumtradoatéa profundidadede20cmdosolo.
Avaliou-seacolonizaçãomicorrízica,o númerodeglomerosporoseaocorrênciadeespéciesde
FMA. As raízesforamclarificadase coradascomchlorazolBlackE 0,03% (Brundretteta\.
1984)e avaliadaspelométodode interseçãodosquadrantes(Giovanetti& Mosse,1980).Os
glomerosporosforamextraídosdo solo utilizando-sea técnicade peneiramentoúmidoe
centrifugaçãoem águae sacarose(Gerdemann& Nicolson,1963e Jenkins,1964),sendo
contadosem placacanaletadacomo auxíliodo estereomicroscópio.Paraidentificaçãodas
espéciesde FMA forampreparadaslâminascomesporosinteirose rompidosemPVLG e
PVLG+reagentedeMelzer,respectivamente,prosseguindo-secomasanálisesmorfométricase
consulta literaturaespecializada.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A rizosferadoacessoC07-01apresentoumenornúmerodeglomerosporoseplantascommenor
colonizaçãomicorrízica.Os acessosA04-25e D05-41apresentaramrelaçãoinversamente
proporcionalentrenúmerodeglomerosporose colonizaçãomicorrízica,sendoconstatadona
rizosferadoacessoA04-25omenornúmerodeglomerosporos« 2)glomerosporos/g 50gde
soloe maiorcolonizaçãomicorrízica« 20%),enquantono D05-41houvemaiornúmerode
glomerosporos«5) emenorcolonizaçãodasraízes«10%) (FiguraIa eb).
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Figura 1 - Númeromédiodeglomerosporosnarizosfera(a) e colonizaçãomicorrízicaem
raízes(b)deacessosdeP. cincinnata,coletadasemCampoExperimentaldaCaatinga-Embrapa
Semi-Árido
As rizosferasdosacessosB04-51,D05-41,T03-36,E05-14,F13-39e A04-24nãodiferiram
entresi quantoao númerode glomerosporosem campo.Os acessosJ08-10 e F22-16
apresentaramenornúmerodeglomerosporos.PlantasdosacessosE05-14,F13-39e A04-25
apresentaramosmaiorespercentuaisdecolonizaçãomicorrízicaemcondiçõesdecampo.Em
relaçãoà ocorrênciadeespéciesdeFMA narizosferadomaracujazeiro-do-mato,observou-se
queo gêneroAcaulosporapredominoucomasseguintesespéciesencontradas:A. excavata,A.
foveata,A. rehmii,A.foveoreticulata,A. longula,A. scrobiculata,Acaulosporasp.;seguidodo
gêneroGlomuscomG. macrocarpume G. etunicatum,e umaespéciedogêneroScutelospora:
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S. gregaria.Araújo (2007)avaliando53 acessosde P. cincinnataobservouvariabilidade
morfoagronômicae outrosparâmetrosavaliados,sugerindoseis agrupamentosparaesses
acessose atribuindotal resultadoa variabilidadegenéticaintraespecífica.Entretanto,os
resultadosencontradosnessetrabalhonão indicamrelaçãoentreessesagrupamentose a
colonizaçãomi~rrízica e númerode glomerosporos.Tal fato pode ser relacionadoàs
combinaçõesgenótipovegetalx fúngico,comoobservadoparaoutrasplantas.
CONCLUSÃO
Passifloracincinnataformaassociaçãomicorrízicanaturalmenteea intensidadedacolonização
micorrízicaereproduçãodosfungosvariaentreosacessosavaliados.
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